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O milho ( Zea mays L.) se destaca como uma das
principais culturas no Brasil, atingindo uma
produção de 4,3 mil toneladas em 2009 no RS.
O herbicida atrazina (Figura 1) atua como inibidor
da fotossíntese de plantas daninhas. Quando
aplicado na lavoura, o herbicida pode ficar retido
na palha de cobertura e/ou ser transferido para o
solo.
A aplicação de herbicidas associados a sistemas
carreadores de liberação controlada pode
representar uma alternativa para diminuir as
perdas e os impactos ambientais causados pela
intensa utilização destes insumos agrícolas.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO Estação Experimental Agronômica da UFRGS

Cultivo de milho ( Zea mays L. - híbrido Pioneer 30R50H)

Dose de

5400 g ATZ ha -1

Xerogel

(polvilhado)

Comercial

(pulverizado)

Coleta de palha e solo aos: 1, 5, 10, 15, 21, 28 e 35 dias 
após aplicação de ATZ (4 repetições)

AVALIAÇÃO DA PERSISTÊNCIA DE ATRAZINA NA FORMULAÇÃO XEROGELAVALIAÇÃO DA PERSISTÊNCIA DE ATRAZINA NA FORMULAÇÃO XEROGEL

EM LAVOURA DE MILHO SOB PLANTIO DIRETO (SAFRA 2009/2010)EM LAVOURA DE MILHO SOB PLANTIO DIRETO (SAFRA 2009/2010)

• Síntese da formulação xerogel pelo método sol-
gel com secagem através da evaporação do
solvente à temperatura ambiente.
• Reagentes: tetraetil- orto-silicato (TEOS); álcool
etílico 99,5%; água deionizada; fluoreto de sódio;
atrazina 98,7%.
• Experimento a campo (Fluxograma 1): Estação
Experimental Agronômica da UFRGS (Eldorado do

Figura 1. Estrutura molecular do herbicida atrazina (ATZ)
2-cloro-4-etilamino-6-isopropilamino- s-triazina.

OBJETIVOOBJETIVO

Quantificar a atrazina extraível com metanol na
palha de cobertura e no solo com a aplicação de
atrazina xerogel (ATZ-XG), sintetizada pelo
método sol-gel, em comparação à atrazina
comercial (ATZ-C) em lavoura de milho ( Zea mays
L.) sob o sistema plantio direto.

MATERIAISMATERIAIS EE MÉTODOSMÉTODOS

RESULTADOSRESULTADOS EE CONCLUSÕESCONCLUSÕES

Extração com metanol grau HPLC (24h/agitador horizon tal);

Concentração a 10 ml; Filtração em coluna de lã de vidro e 
sulfato de sódio anidro

Determinação de ATZ por cromatografia gasosa:

Cromatógrafo Shimadzu GC 17A; Injetor split/splitles s;

Detector ionização de chama; Coluna capilar HP-5
Fluxograma 1. Descrição do experimento a campo e et apas de análise.

Experimental Agronômica da UFRGS (Eldorado do
Sul) (Argissolo Vermelho distrófico).
• Sistema plantio direto - ano agrícola 2009-2010.
• Quantificação por cromatografia gasosa de ATZ
extraível com metanol das amostras de palha de
cobertura e de solo.

Figura 2. Concentração de ATZ na palha e no solo (mg ATZ kg -1)
em função do período após a aplicação de ATZ-C e ATZ-XG
(5400 g i.a. ha -1) em lavoura de milho sob plantio direto.
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• A concentração de ATZ extraível com metanol foi
maior na palha do que no solo para as duas
formulações testadas, demonstrando que no plantio
direto a palha retém grande parte de ATZ aplicada.
• No tratamento com aplicação de ATZ-C, a
precipitação que ocorreu entre o 7 °°°° e 9°°°° DAA
mobilizou a ATZ da palha e do solo para formas mais
acessíveis ao solvente, e após o 10 °°°° DAA a
concentração de ATZ decresceu.
• Em ambos compartimentos a concentração de ATZ
extraível com metanol foi maior para o tratamento
com ATZ-XG. Esta formulação diminui a dissipação
de ATZ, porém disponibiliza mais à planta daninha
devido a liberação controlada de ATZ.
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